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UOVABÍ

ngulntes quantias:

Dos canudos da sr.“

camara. . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

1886 ...... . . .

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi-

ce -presidents da

Camara, como se

vê de repetidas al—

iirmações d'um an-

tigo correspondeu

to d'esta Villa pa-

ra 0 Jornal de

Estarreja . . .. . .

De multa recebida de

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . ....

N?º—95825639.
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AS El_ilQllES

Appareceu finalmente o de—

ereto lixando o dia 30 de mar-

ço para as eleições de depu-

tados. Tardon, mas aproveitou.

E se seguirmos as tradições bi-

blicas, devemos acreditar que a

nova camara será eleita de ca-

pella e palmito.

Desfolhar—se—hão sobre as-

urnas eleitoraee as flores d'a—

quelle dia, consagrado a uma

commemoração augusta, como

se juneavam de palmas as ruas

de Jerusalem, para solemnisa-

rem a entrada triumphal do

Hedemptor da humanidade.

O decreto appareccu triste-

nho e desacompanhada de ou-

tras providencias dictatoriaes,

que o faeciosismo intransigente

apregoava na sua voz de sten-

tor. Snppunha-se que os dieta-

dores do carnaval, que, d'uma

pujadura só arremeçaram para

o pair. oito decretos cxhuberan—

tes de patriotismo e poder de

senso commum, produzissem

Anno. . .- _.iõOOO. réis | Semestre. . 500 réis

Com estempilha, (anno). .*

Numero avulso.
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«alguma coisa mais do que a-

quelle .embroplio de medidas

engendradas pista ine (tia 'de

umas creanças insoll'ri as, com

pretensões a irrigadores de poei-

ra_nos olhos da população de

pan.

Fallava-se na suppressão

dos centros republicanos, como

demonstração de força do par-

tido que atrevidamente se in-

culca o apoio das instituições.

' prregoavam-se providencias

:energicas, repressivas das li—

berdades do pensamento e das

fundamental da monarchia. Mas

tudo issodesap receu do mun-

do das realid es, o se sumiu

pelos falsos do laboratorio po—

itico, superiormente dirigido

pelo sr. Antonio de Serpa.

0 governo tomou o pulso à

opinião e comprehendeu ue os

tempos vão pouco az os &

commettimentos d'essa nature-

za. Deixou girar os martins e

comentou-se em modificara lei

que regula a eleição da parte

a camara dos pares que ob-

dece ás indicações do suffragio.

Está, rtanto, difinitiva-

mente reso vido que no domin-

go de ramos, o povo entregará

o ramo da sua representação

politira aos diversos escolhidos

da opinião publica, se é ella que

se entromette nas pequenas

questinnculas das paixões e

dos odios locaes.

Em Ovar não correm os

tempos de molde de imposições

dos mandõos. Em tres annos de

governo progressista o povo

aprendeu a usar livremente dos

seus direitos e a escorraçar do

templo do suliragio os que pre—

tendem violar as indicações da

consciencia publica. Surgiu, de

uma grande hecatombe, puro

na lirmszaldas suas crenças, e

capaz de fazer valer, pela força

do seu direito, as grandiosas

conquistas dos tempos moder-

nos.

ºl annos de escravidão e

de vilipendio leram 0 jordão

sacrosanto d'este povo traba-

lhador e brioso, ? serviram pa-

ra rctcmperar-lho o animo alti—

vo na lucta homerica o gigante

com o funesto dictador do Mat-

to-Grosso. iii annos de opres—

são que representam muitos se-

culos de retrocesso na existen-

cia de uma população honradal

Mas os deuses foram ex-

pulsos do Olympu a golpes de

azorrague e a urna deixou de

ser o campo aberto a todas as

explorações dos Arallas (: dos

garantias facultadas pelo facto.

Éominga 23 de 3690“.in de 1890

 

.Fragateiros da localidade, para

se transformar no ps 'bulo da

sua'popularidade balo . e das

mais insofridas ambições. Este

povo generoso e altivo conhece

p as miserias e asdepravações

d'essa horda de especuladores,

que fizeram da camara munici-

pal, durante muitos annos, o

campo das suas manobras de-

saforadas, e o theatro das mais

immoralissimas façanhas.

Porisso o povo os castiga,-

rà na urna, arredando-os d'esse

altar como conspurcadores da

dignidade humana. Por isso o

povo irà compacto manifestar

ao seu illustre deputado, ao in-

cansavel e estrenuo propugna-

dor dos seus interesses,. ao de-

nodado campeão da sua pros—

oridade, osr, dr. Barbosa de

iagalhães, que o circulo d'O'º.

var é constituido por um povo

livre, que sabe abençoar os

beuelicios que o 'sr. dr. Maga-

lhães lho tem prodigalisado, e

que bade votei-o, n'uma una-

nimidade gloriosa, para seu re-

presentante no seio do parla-

mento nacional.

W

DEVER E HAVER

&

_ Esse bando de maltrapilhos

idiotas, preversos () miseraveis

tem angmentado enormemente

o sudario das violencias perse—

guições e torpezas, iniciadas

pelo bruto immundo do Ar-

ruella.

Tem sido tantas as prepo-

tencias, praticadas pelos sica—

rios assalariados, pelos chefes do

partido regenerador, que 's im-

possivel, que por mais tempo

continuemos nem a prudencia,

de que até aqui temos usado.

A camara municipal inter-

pretando os sentimentos dos

seus munícipes, e sobretudo

para descargo de consciencia,

representou ao governo contra

os crimes, que à ordem do ad-

ministrador Cifra se pratica-

vam n'esta villa.

() governo nada fez, nem

mesmo podia fazar, pois que se

convenceu de que ao circulo de

Ovar, dominado elo terror,

pódo arrancar um ( eputado da

sua feição. E assim manda aos

seus agentes, que continuem a

obra começada.

Pois nds declaramos ao go—

l verno e aos seus agentes em

. Ovar, que se continuar-in fora

É da lei, commettcndo toda a os-

 

? “Biden—eden

Repetição. ooo ".

seio de violencias, perseguin-

o_ cidadãosinertnese milicºs,

a quem nem o domici lO respet-

rtam. nós fundados no 5 12 do

artigo 145 da Carta Constitu-

cional tambem sahiremos fora

da lei, porque temos força para

isso, e vingaremosv os cidadãos

oliendidos, os domicílios assal-

tados, para o que se não che—

garem os hacamartes e claví-

nas, que possuímos, mandare-

mos comprar mais, pois que n

desforra é justa, legítimas ne—

cessaria. .

Não. imagine o governo,

no se exime às responsabili-

dade: dos crimes praticados pe-

los seus adeptos, pois que todo

o povo de Ovar sabe que elle

spprova tacitamente, ou antes

modestamente, todas estas vio-

Iencias; e .assim collectivamente

e individualmente hade mostcar-

lhes Ovar, que não esquece as

offensas recebidas.

Em fins da penultima se—

mana, esses bandidos embria-

ados pelo vinho o com o

dinheiro. “que o sr. osé dªOli-

veira Vinagre, ha muito tempo,

chora, assaltaram de Clavinas

apontadas, duas creadas do nos-

so bom o infeliz amigo Fran-

cisco Ribeiro, na occasião em

que estas iam procurar os soc-

corros medicos, para seu amo jà

moribundo, impedindo por esta

forma que as ornadas cumpris-

sem as ordens recebidas.

Em outro dia foi dada voz

(ie—pare Se não leva fogo ——

a Clemente Pint-o dos Reis,

quando este conduzia no seu

carro o sr. dr. Themuilo, que

vinha do Porto, assistir aos ul-

timos momentos de seu extre—

moso cunhado.

Estes attentados de cuja

escripturação nos encarregamos,

hãode ter o devido eorrectivo,

pois que embora a politica fo—

che. hoje, os olhos a alguem,

apparecerà, amanhã, quem lh'os

faça abrir, embora para isso

seja necessario praticar uma

das obras de misericordia.

-———-———*—-—.—_—_

Qãoyee oó hentai l

Parece que se desavieram em

contas os deuses cá, de terra. A

; approxiiiiação das eleições ateou

() incendio, porque o l'ragatoiro-

pao impõe no mundão .lo Matto

Grosso. & eanlidatnra de frag-a-

triro—lilho e lregn'rr-iros—pae e lillm

prfmiettein crear en: Unir o par-

tidn réptllliliªdlln se Aralla não;
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obsemperar às suas imposições e

nos seus desmandos.

Vão-so' os“ deuses ! 'Ao

mente ao govemador civil a de-

missão do filho do fragatoiro, se

e poe do filho do fragateiro não

vier de boas com o filho do pao

do Atelie.

O rapaz tem pretensões a de—

putado, e porque o não deixaram

eleger em 1886 foi que ello pres-

tou ao partido progressista o mais

relevante serviço; o de nos favo—

recer com e sua ausencia o rapaz

e esperto, no dizer do sr. José

da Arruella, e até tem a. carta de

bacharel formado. Lego com di-

reito a uma cadeira no templo

suguito das leis. Logo está nos

casos de receber um diploma do

deputado.

Para que diabo andou elle

pela Bairrada gastando o seu di—

nheiro ou o dinheiro dos outros,

lançando fogo as casas alheias, e

pregando às massas as melhores

das suas eloquenoes estopadas?

Para que arriscou elle tantas vo-

zes pelos beceos esconvos da vil-

la a sua preciosa existencia, se

não foi. para merecer, ao menos,

uma cadeira no parlamento ?

Para que acceitou elle & sd—

miuistração do concelho no eon-

sulado Serpa —-Sslisbury, com to-

das as responsabilidades de capi-

tanenr o bando dos sicarios e

dos escoteiros que todas as noi—

tee percorrem'na embriaguez do

vinho, as ruas da nossa terra la-

boriosa e digna?!

ingrato Arslla que assim se—

codes com & pita do teu chicote

do arruaceiro a perola fina de

Arruella, e pões » ponta-pés pe-

lo portal da tua aringa fera, esse

especulador politico, cujo nara-

ctar avinhado é inacessível ao ru—

bor da vergonha e do briot

lngrato sultão de Estr-untada.

que te abotoaste com o melhor

quinhão da tunica do município,

e depois de inteirado com o pa-

trimonio dos pobres escorraças o

pretendente & gatnno, que cou—

tava fazer mão baixa nos relo-

gios dos deputados de quem as-

pirava a ser college!

Vão—se os deuses, e com elles

ºz .
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que"

corre., Atalla ordensrá immedíav

os foragidos de todos os partidos,”-

os fragatoiros da miseria que hão

de ser os eternos postilhões da

immoralidade.

Pois se vão. deixei-os ir pa-

.re onde não façam perda, nem

o seu contsglo vii viajar os que

ainda tem que perder. Com essa

horda de selvagens e de perver-

Ceu! Podiam

roubar- nos a pollo pelo caminho,

como já em tempo iizeram amni—

tos infelizes. que choram hoje a

consequencia da sua boa fé o da

sua simplicidade.

M..—_*.—

lLLUillNAÇÃU PUBLICA

A onda dos desatinos da ga—

romda, chegou ao extremo de

nos privar dos bcncticios que a

camara municipal cl'cste con-:e-

lize nos tem. dispensado gastando



 

uma boa snmma annualmcnte

:s seus orçamentos ordinarios

ra nos fornecer luz nas ruas

dicas e principaes d'esta villa,

ias noites em que o facho lu-

iinoso da lua desapparece d'en-

re nós. *

Essa multa de salteadores no-

.,urnos que vagabundam de bo-

ga em bodega; a corja infame

,ue depois de embriagados pelo

'inho fornecido pelo capitão da

natulagem nas espeluncas maus

devassas e corrupta, sabem aos

magotes e encarregam-se de apa—

gar os candieiros da illuminaçao

publica para melhor exercerem,

e às escuras os seus cantbaes tn-

tcntos. _ . _

Já não ha meto o mais abre—

ao o mais hediondo e a mas _m-

ifame que esse trºpª de .lad'roes

não tenha posto em pratica ._ ]

Faltava só agora ”..“ ridicu-

lª & perversa provocaçao directa

á actual vereaçãol

Mas enganam-se, porque o

povo conhece a fundo uses são

os beneficos intentos digna

camara d'este connelho .ern pro

porcionar aºs seus mumctpes os

 

- a e ao: dispensarmeios e qu ªo do cantinho

para a manutenq

seguido pela trasaeta vereação,

n'este e n'outros ramos de a —

nistração municipal. .

Não querem uz os ignora;

tes porque só vivem _das trevas.

Apagam os mudietros por ue

a noite para os ladroee & dia .

A camara manda accender_a

illuminação publica todas as nor-

tes precisas cumprmdo os seus

deveres, e os salteadores apa—

gam-na porque querem _atacar,

assaltar e fuzilar os Cldªdªºl gue

encontram para que nao selam

conhecidos os teus d'estae igno-

beis e ridiculas façanhas!

Para a semana voltaremos

ao assumpto.

O..
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NOTICIAS DIVERSAS

EXPEDIENT l. —

Vamos mandar aos nos-

sos estimaveis assignan-

tes, que recebem pelo

correio o nosso jornal,

-" FOLHETIM

JOÃO FREDERICO TEIXEIRA lili PINHO

   

MEMORIAS E DATAS

PARA

A HlSiiliill [ll VILLi DE llVlH

W

Auto de Ratificação e Pesca

Anno do Nascimento de Nos-

so Senhor Jesus Christo de mil

sete contos e cincoenta e sete,

aos vinte e dois dias do mez de

dezembro po dito anno, e no 81-

tio da costa do mar, pegado á

barra, chamada de Aveiro, pela

parte do norte, que districto e

termo d'esta villa de Ovar, Con-

dado da Feira, e da serenrsstms

casa do Infantado; onde foram

vindos 0 j uiz ordinario d'esta mes-

mo villa, o capitão-mor d ella

Francisco Barbosa da Cunha e
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rim ! Tim ! - rito finite!

(Jesse tudo, quanto a antiga musa

 

os recibos das «suas as-

signeturas em divida.

Esperamos da sua bon-

dade que os satisfaçam,

& fim de regularisar—se &

administração deste jor—

nal.

. & 4 . ".-

'DitOsaS burras, que, ha muito,

_ choraes,

Sustat vossas queixas, sustar vos—

”. A | . “ .

Deepi o luto, que ruiu vos entris—

tece

Carnaval.—Passou () car- Quª Cachinga, perante VÓS» ªP'

naval com uma senSabol'ia com-

plata.

'Durante os tres dias appare-

ceram. unicamente. meia duzia de

mascaras. Comtudo na terça-feira

esteve a Praça muito concorrida

de peitº.

A austeridade receando não

saio que, reuniu a sua melhor

artilheria, que mandou mllocar na

Praça. "

Vimos o canhão—Zé Mattos-'—

não vendo comtudo o bronzeado,

por se achar coberto, e que lasti-

mamos.

Alem d'este canhao monstro,

Escoucinhae, oh burras! muito

' relmchae

Qu'as vossas crias reappareceu

() pai.

Eis o caso :

Na quarta—feira appareceu na

Praça, acolytado, iá sevê, o he—

roe do Matto—Grosso, o director

n'eeta villa. Vinha com o olhar

impavido, faces cuvadas, cbr

macllente, e ventas dilatadas.

Peruªna—Partiu no com-

boio expresso de quinta-feira,

que substituiu com grande vanta- cºm destinº & .Aveiro, O _nosso

gera () Amstrong, appareceram Sympathico amigo José'de Figuei—

una canhõeeitos. cujo bronseado rede, que desempenhou, com mm-

egualmente lastimamos não poder te. competencia o zelo! e logar de

ter visto, pelo motivo tambem de encarregado da estaçao "telegra—

se achar coberto. pho—postal d'esta villa. Foi trans-

Alem d'este apparato hellico ferido porque a politica assim o

cifrado, foi ameaçadoo Anacleto de egtu.

ir para á cadeia por não se haver __ No comboio mixto a, ma-

embria ado (dizia e Cifra) com nhâ de sexta-feira, partiu para

vinho o Cífrão, Alemqusr o nosso bom amigo Jo-

sé d'Oliveira Ala, que durante

º fªlªrªm—Nªª bºlhª tres annos, exerceu n'este conce-

ªºªt'ºª dº luar, que 13 "ºi ººª' lhe o logar 'de escripturario de

tumavem ªªª "ºª rapazes passar threads. muito a contente de to-

algum tempo, tocando pelas ruas, dos.

bandolim e violão. ' , .!

Hoje com uoutes escuras, go- Boolerudo.—-Na sexta-feira

verso mudado, o regedoree novos foi preso na Ponte Nova o as-

já assim não acontece. eessmo Polaco. O Cifra para

A historia não vae bem. Uma realisar a prisão foi aoimpanha:

vez era um homem solteiro. que do de taihomens. O Polaco for

casou com uma mulher, que teve Cºndemnado n'uma das ultimas

pressa em requerer separação jn- audiencias geraes em 6 mezee

diclal de seu marido, o qual por de desterro, pelo _facto de haver

ultimo foi regedor. . assassinado e Mata na 006338180

Pois bem, perguntaram um em (iªe o encontrou em flagran-

dia a um d'esses bons ra &Zes, te de teto com sua mulher.

que cantava 88 suas pro andas Preferida a sentença partiu

maguas ao som do bandolim. no mesmo diacimª Estarreja em

«0h A. porque, 6 que. já não cumprimento a penas, porém

VMS dº nente tocar?» Elle com passados 8 dias voltou para Ovar,

muito pezar respondeu-lhe—por- onde tem vivido até hoje sem

que A. e regedor. ue ninguem se lembrasse de o

azer cum rir a sentença, pois

Vae alta à lua na mansão da morte que port os é reconhecido como

Jd meia noite com vagar soou idiota e tolo sem comtudo ter

Dos migos A. A_ e bem triste & maus instinctos, ois é este o

' sorte unico facto, que e é incrimiria.

Que ambos a partida abandonou. do, ignorando—se que _elle, até
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Mello, e os vereadores Francisco unida a terra da dita costa e de

Duarte, e Francisco d*01iveira mar, confinando com este pelo

Craveiro, e o procurador do con- poente, :) pelo nascente com *o

colhe, Manuel Gentes Dies, a re- chamado rio de Aveiro; e porque

querimento do mesmo procurador João de Souza Ribeiro, capitão-

do concelho, para etfeito de virem mór da villa de Ilhavo, fazendo

e este mesmo sitio ratificar e poe- supplies & sua magestade fidelis-

se em que se conservar-ão sempre sima de que esta barra se achava

os ofiiciaes das camaras da dita com impedimento de não dar ex-

villa, lavradores, e rendimentos pedição de aguas dos montes, de

dos pescados, assim do mesmo que se seguia muito prejuizo as

serenissimo Senhor Infante, por terras visinhas, lhe pedira a fa.

seus procuradores e rendeiros, e cuidado de abrir um regueiro no

todo o mais direito de que deve mesmo rio, pelo sítio do Forte

uzar, como senhor donetario de Velho, em direitura ao mar, a.

esta villa,e outras, como tambem sua custa,,ouue com etl'eito lhe

dos dízimos do reverendo cabido concedeue abriu, pelo qual se

da se Cathedral da cidade do communieam as aguas de mar

Porto, e direitos parochiaes do com as do mesmo rio, o que fize-

reverendo vigario d'esta dita vil— ra em os principios d'este dito

la, da qual posse sempre estive- mez de dezembro: «e porque po-

ram desde que a memoria dos ho- deria em algum tempo ser ou

mens se não lembra, até á. dita parecer barra, que como ficava

barra, sem contradição de pessoa distancia de tres leguas, com pe-

alguma, per Foral, Tombo, e queue diferença, deste sitio en—

sentença do ecclesiastico, para as de está. a barra ao dito regueirâo,

erecções das capellas, e determi— para que em nenhum tempo po-

naçâo das festas d'ellas, pelo dito desse haver duvida de chegar só

reverendo vigario, e tambem dos a elleo districto da mesma villa»,

lavradores trazerem as suas cria- e se seguir prejuizo as rendas e

ções n'esta gel/a por todo este padroado do serenissimo senhor

sítio. que se communicá d'elle até infante, D. Pedro illustrissimo

à mesma villa, ticando sempre Cabide, e do reverendo parocho,

canta

Que mestre Atalla na rua se

.- pranto;

sos ais!

parece; '

de todas as violencias praticadas

iv   

 

ou desacata e alguem.

vel e tolo Polaco na cadeia. '-

.de comer. '

da estação telegrapho-postal.

_vão de direito, sendo demittldo

um college d'este.

Continuem com a sua obra,

mas lembrem-sc, de que dois es-

.,crivães de direito são mais rege-

n'eradores do que o proprio Serpa

Pimentel, e de que a casa de re-

cebedor 6 a escolhida pelo mestre

Aralla para as deliberações impor-

tantes, que se não podem'resolver

no curral da burra; e lembrem-se

ainda de que a Virgem nem sem-

pre pode attender todas as suppli-

cas e rogos.

lllssa-— Quinta—feira 27

do corrente, pelas 8 horas da

manhã, um devoto manda re-

zar uma missa, na capella de

Santo Antonio, em acção de

graças, por O. nosso amigo o

sr. commcndador Luiz Ferrei-

ra Brandão, se achar restabe-

lecido da. grave enfermidade,

em virtude da qual, esteve em

perigo de vida.

Historia da Revolução

Portugueza "de 18.0. —

Recebemos o 4.“ e ultimo brinde

distribuido pelos arrojados edito-

res d'esta patriotica e importan-

tíssima obra.

E” um trabalho soberbo! Be—

presenta Fernandes Thomaz leve-

do em triumpho pelo povo de Lis- '

boa. E' devido ao lapis de um no-

tavel artista estrangeiro.

Este trabalho só por si basta

a compensar os esforços e as con-

trariedades com que os honrados

editores tiveram que arrastar para

levar a conclusão uma obra que

honra o pais e que ficará perpe-

tuando o brio nacional o amor pa-

trio, e heroísmo de nossos avós

n'esse angustioso momento em que

a patria, orphã do seu rei, se via

M,-,,__
 

e para constar a todo o tempo do

direito que a todos lavradores as-

siste da sua gel/a, logo pelo dito

procurador do concelho, e pelo

bacharel Francisco Pinto Bran—

dâo, como procurador bastante,

que mostrou ser do illustrissimo

Cabide, e o reverendo padre Ma-

nuel Fernandes do Rio, como

procurador bastante, que mostrou

ser do reverendo vigario, João

Bernardino Leite de Souza, foi

requerido a elle juiz e odioiaes da

camara, que os admittisse & no—

mear louvados para metterem um

marco, no districto d'esta mesmo

villa, da parte do norte da mesma

barra, onde chega o mar sendo

breve e a agua. da mesma barra,

para constar que até este sítio

chegava a dita freguezia e termo.

E logo nomearâo & Manuel d'O-

liveira Pinto, arraes da arte de

Manuel Pinto, e Manuel André

dos Santos, arraes que foi do

chinchorro do Ourrê, por serem

pescadores, e saberem dos direi-

tos dos pescados, que se arrastam

de uma e outra parte para a dita

costa, e logo elle juiz lhe deu o

juramento dos Santos Evangelhos,

e lhes encarregou, debaixo do

mesmo, mettessem o marco até

 

hoje, tenha raticado violencia:

Porém o Cifra entendendo

que nós já estavamos muito se-

brecarreªados com as idiotices

dedo e o pai mctteu o misero-

Que ao menos lhe mande dar

Transferencias e de-

mlssões.—nlém da demissão

do secretario, anlanuense e oiii-

ciaes da administração de cones—'

lho, além da transferencia de es-

crivão de fazenda, escripturarios

da fazenda, contador, encarre ado

us-

ta—nos que tambem vão ser trans-

feridos e conservador, um escri—

 

      
cruolmente tyranisnvlu pelo despo—

tlsmo, e Ínlliglziililcllit' .aii mi e,

aviltada, desbon'uzla p-ii .* *ih'l'ijm

e expuliadora [Hà'iiilhll'l'iL

Alll illustres [iatríi'itus ,i—_- “l),

como Sois hoje uma oi.-isolação e

uma esperança ii geração present—af

O quadro está trabalhado ma—

gistralmente. A vida. o enthusias-

mo, a expansão da «mande alma

popular, consubstanciada no tit-ro,

nobreza e povo. em fraternal e

grandiosa mamãe.—atari“) a um he-

roe que symbohsava ira.,«lr-ilc mo-

mento a indepndeucin, a integri-

dade, & honra nacional, e o reju-

venescimento ua patria, resiltam

d'este bello trabalho, que far. es-

tremecer () sangue portuguez em

todas as veias. Parece um ensina-

mento e um protesto no actual

momento historico. Notavel coin-

cidencia! ,

N'aquelle primoroso trabalho

não ha detalhe ou pormenor que

não constitua uma prova evidente,

palpapel do enthusiasmo que ir-

rompia do coração de todos ao ve—

rem a patria livre do jugo de Be-

resford e do seu odiado governo.

As senhoras nas varandas .e nas

janellae lançam flores e agitam

lenços, os velhos choram de ale-

gria, os militares em patriotica

confraternidade com o povo ap-

plaudem o borne da grande revo—

lução que fez baquear por terra o

terror escolar e a tyranuia ingle-

za, os unicos, os vigorosos, mos—

trando a sua magnifica muscula-

tura, todos a perda querem apro-

' rimar-se do home. cereal-o de

ramos, acclamal-o. E' um delirio

santo porque e patriotico, magni-

tico porque resume em si uma

longa historia de tyranias, d'el“-

trontas, d'injustiças, queimada em

um instante, para surgir das suas

cinzas uma nação engrandecida

pela idea da resurreição da patria!

E' bello, o sublime, e conso-

lador ver assim representado na

tella com tanta verdade, 3 grau-

deza de um povo, que resurge do

tumulo, onde o fizeram estreme—

cer os erros alheios e as atirou-

tas dos dominadores, para se ele-

var às alturas onde só chegamos

povos que teem o sentimento da

liberdade, da honra e da dignida—

de humana.

Felicitamos os assignantes e os

editores pela maneira bizarra por

que levaram a cabo a sua empreza.

Cana. — Recebemos a se-

guinte:

Sr. redactor—O abaixo assi-

gnado, auctor da Historia da Ile-

&.

'onde chegou o dito termo, e'elles

assim o promettoram fazer e met-

teram um marco de esquadria,

bastante grosso, de altura de oito

palmos com pouca difference, ii-

cando metade d'elle na terra, ea

outra metade para cima com tres

letras viradas para o sul quedi-

zem—Ver—no sitio mais alto, com

pedras por testemunhas de uma e

outra parte, e que u'esta forma

davam a sua determinação, eas-

signeram no fim, e o juiz a jul-

gou por sentença, e lhe interpor

seu direito judicial, e mandou se

tornasse este auto, em que assi-

gnaram o mesmo juiz, otl'iciaes da

camara, e procuradores, que re-

ceberam as procurações, de que

dou fé; sendo testemunhas tam—

bem José, filho do dito Manuel

André dos Santos, e Manuel de

Pinho Malta. Eu Manuel Pereira

Moreira e escrevi o assignei. Ma-

nuel Pereira Moreira,—Mello, --

Duarte,—Craveiro,—— Padre Ma-

nuel Fernandes do Rio,—Francis-

co Pinto Brandão,—Manuel An-

dré dºs Santos, — Pinho — José

Pinto,—selmiro,——Manuel de Pi-

nho Malta.

(Contin tia/.

 



 

 

 

  

ruim-"': Portugnrm de 1.920, vem

por este meio dar um publico tes-

temnnlm do seu reconhecimento

aos senhores assignantes que, re-

gis-lindo às intrigas e numa guer—

ra vil e suja, concorreram com sua

valiosa protecção para e acaba-

mento d'aquella obra. Devo espe-

cialisar os senhores assignantes

das províncias, porque foram elles

“ os que deram maior contingente o

os que com mais enthusiasmo aco-

lheram a edição emprehendida

pelos honrados editores.

Mostrei que não fiz program-

ma pomposo, para enganar o pu-

blico, e que trabalhei do coração

para me tornar digno do apoio

dos srs. assiguantes. Se mais não

fiz, e porque não estava nas mi-

nhas forças. Nem os honrados

editores nem eu nos poupàmos a

fadigas e a despezas para com-

prirmoscom nossos compromissos.

E aproveite a occasião para

declarar bem alto aos intriguistas,

que não pertenço, nem aos espe-

culadores da politica, nem aos es—

peculadores das lettres. Vivo do

meu trabalho honrado e honesto;

e assim hei de morrer. =Joae de

Arriaga.

() Bombeiro Portu-

guez.—Esui publicado o n.º 17

do IX anno dºeste apreciavel pe-

riodieo.

Entre varios artigos de inte-

resse geral e especialmente para

a classe de que se faz orgão, co-

meça & publicar «A ordenança

das diversas manobras dos Bom-

be' .os do Porto» coordenada pelo

so e illustrado inspector ge-

ral dos incendios, o sr. Guilherme

Gomes Fernandes.

'O Bombeiro Portugues assi-

gna-se na rua Duquesa do Bra-

gança nº 426, e custa apenas

100 réis mousses.

ANNUNCIOS

AVISO

Tendo de me retirar d'esta

villa no principio de março pro-

ximo, previne por este meio

todos os meus devedores, para

que até ao dia 27 do corrente

mandem saldar as suas contas,

sob pena de não o fazendo,

proceder judicialmente.

Ovar Ut de fevereiro de 1890

João Sucena.

 

 

Extracto

(“ publicação)

No domingo 2 de março

proximo, pelo meio dia, 'a por-

ta do tribunal judicial d'esta

comarca, hão—de ser postos em

praça por preço superior anda

respectiva avaliação, os pro—

dios abaixo declarados para

pagamento da dívida de réis

300%000, contrabida por es—

criptura publica e de que é

credor Antonio Maria da Graça

Atireixo, do Molarédo, de Val-

lega, d'esta comarca,descriptos

no inventario orplianologico a

que se procedeu or obito de

João Rodrigues alento, que

foi morador nas rossadas de

Espinha, de Vallega,d'esta co-

marca.

  

Uma letra dé terra lavra-

dia, sita em São João do Val-

lega, chamada a Lavoura, al-

lodial, que toda parte do norte

com Antonio Borges d'Almeida

sul e poente com o caminho,

no valor de 803000 réis.

Metade d'uma quinta. de

malte e pinhal, no Sargaçal,

denominada a do Capitão, & , l':

confrontar do norte e sul com

caminhoes Çpoente com João

Pereira da unha Biandão e

outro, no valor de, a metade

de 3363000 réis.

Ovar, 12 de fevereiro de l890

O escrivão,

Marica Ernesto Camari-

nha Abragão.

Veriliquei,

O juiz de direito,

Salgado Carneiro. ª -.->

 

VENDA DE DUAS CASAS

Vendem-se duas casas si—

tas nas Pontes da Senhora da

Graça. Para vêr e tratar, com

João Sucena—OVAR.

 

VENDA DE TERRA

Vende-se uma terra, sita

nos Cachões, proximo da Ri—

beira d'Ovar. Quema pretender

dirija-se ao escrivão, Eduardo

Ferraz d'esta villa.

 

Casa

Vende—se ou aluga-se uma

na Rua do Jornal do Commer-

cio do Porto, no «Furadouro.

Para tractar, com José Pa-

checo Polonia, Largo dos Cam-

pos, Ovar.

 

Advogado

José Maria de Abreu Freire mit

abre no proximo dia 8 de ja—

neiro banca de advogado, na dos de maneira que sabem baratos

Praça d'esta villa e no mesmo

logar, onde a tiveram os srs.

drs. Sá Fernandes e Angelo ra

Ferreira.

CONCURSO

Perante a camara. munici-

pal d'Ova'r, está a concurso,

por espaço de trinta dias, a

contar da segunda publicação

deste annuncio no Diario do

Governo, o logar de secretario

da mesma camara, com 0 or-

denado annual de 250%000

reis, e os emolumentos legaes.

Os concorrentes deverão

apresentar os seus requerimen-

tos devidamente documentados,

dentro do referido preso na se-

cretaria d'esta camara.

 

O Presidente da Camara
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Remedios de Ayer

VIGOR DO CABELLO DE

AYER=Impede que 0 ea—

bello se torne branco e res-

taura ao cabello risalho a

Ellª

PEI'I'ORAL DE CEREJA

DE

seguro que ha para curar

a'l'osse, Bronchite, Asthma

e Tuberculos

   

   

%WWºVJWWW—Bªfàl iiâilil ªgi—«rifª

mima—Dunn Latin ;;

 

CAZA COB DE ROZA

JUNTO A” CADEIA g

 

__

Esta pharmacia estabelecida no ponto

- mais central da villa, é a mesma que este- .

ve no passeio da Praça, sendo seu director

e mesmo pharmaceutico. Acha—se sortida

dos medicamentos mais em uso na thera-

peutica, especialmente d'aquelles que os

Ex.mºª Facultativos da localidade mais for-

mulam. Aceio, pontualidade compativel

com as formulas e o maximo eserupulo no

seu aviamento.

  

lIWHMim PUHHiNSE

COMPANHIA DE SEGUROS

E, agente dºesta compa-

nhia,'nºesta villa, José Maria

Rodrigues de Figueiredo,

PRAÇA novas
___—___...

 

Vitalidade e ormosnra.

AYER=O remedio mais

 

pulmonares. '——' ,

EXTRACTO COMPOSTO DE SALSAPARMLHA DE AYER,
para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofnlas

O REMÉDIO DE AYEB. CONTRA AS SEZÓES=Febres inter
entese biliosas. / '

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra

porque um vidro dura muito 'em
PILULAS CATHARTICAS DE AYER==0 melhor purgativfo 532

vc e inteiramente vegetal.

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE JEYES=Pa-
desinfectar casas e latrinas; tambem e excellente para tirar gordu-

ra ou nodoae de roupa, limpar metaes, a curar feridas.

  

 

-———_

Acido Phospliato

DE HORSFORD

*OBTEM addicieuaudo uma colher de

chá do Acido Filosphato & um copo

de agua quente ou fria, ou chá. sem

leite, e adoçado para melhor paladar.

RECOMMENDA-SE ESPECIAL—

MENTE PARA:

Dypepsie, indigestão, dôres de cabeça e nervoso.

Vende-se em todas as principaes pharmacies e (ll'Íngll'lªS: preço

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.', rua do Mousinho da Sil-

vcíra, 25, Lª Porto, dão as formulas de todos estes Rente
Antonio Soares Pinto dios aos srs. Facultativos que as rcquisitarem.
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FRANCISCO DE OLIVEIRA

CARVALHO

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa ao publico que abriu

uma oiticica de Serralharia Me-

chanics. N'esta oliicina faz—se toda

qualidade de obras, assim como:

bombas para poços, jardins, cost,

nhas e para elevações de aguas,

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

authomaticos de tirar agua com o

vento. Systema americano etc.

N'esta oliicina tambem se faz

toda a qualidade de portões, gra-

des e fogões. Tambem se fazem

torneiras de bronze latão. Babu-

las para tuneis, prensas para ex-

primir bagaço e para lagar.

FUNDIÇÃO

De cobre, bronze, latão, ztn.

ce. Trabalhos em zinco, cobre,

chumbo.

O proprietario d'esta olIicina

encarrega-se de todo o trabalho

concernente a sua arte.

Preços rasoaveis

OVAR

  

RELOJOARIA

' GARANTIDA

l5, Rua da Graça, 16 ..

Antonio da Cunha

Farmia ,

Participa a todos os

seus amigos e freguezes,

que acaba de abrir na

Rua da Graça, perto do

E:

Chafariz, o seu novo os

tahelecimento, onde tem

relogios d'algilieira, de

prata e oiro, de meza e

sala, que vende por pre

ços medicos, sendo o

minimo preço dos de ,

prata 46500 reis;

e «,me compõe toda a

qualidade de relogios e

caixas de muzica, alien

çaudo todo o seu trabalho 
___—___...—

“ HYMNO DO FUTURO

UM TONICO DELICIOSO se Brªdº Pªtriºfiºº dedicªdº á “'
sociação Academica

Letra de Dupont de Sousa

Musica de Rio de Caavalho

Vende-so na agencia musical,

sita na Travessa das Rocolbidas,

n.ª 33=l.º==l,isboa, pelo medico

preço de 100 réis.

 

Typographia do «Ovarense»

RUA DA FONTE

OVAR

 



 

  
   

   

Q OVARENSE

ªiªi mou ELIXIR “DENTiFªiEiºÍ,Diª-DVRs Divinoiàçjõãâ

 

< , ._. ªm:, __ _ , . «.

osrfwzrin unix—«;;», nª ;3 P ' B E É E E E T EN 98 . ,
. <. ' “ª " __ -_ .

CAMILLO canzone) :smnco il W win., , . ,

da .ABBADIA- de' SO-ULAC (Francai
SILVA liíN. lU

l'mon DOM MAGll-ELIDNNB

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bmxcllus 1880, LO

ºs mais emma-nuca premiou. '
INVE, . '

Qi“ ºa | 37 3 i'illãºãlªãªãlu.
ªº ªªª quºtidiªnº ªº Elixir Derrdlfrlcio dos Mila. PP . lle—' .'

Jaqueline“, que com dose de algumas goias na agua cura e evita acaria,

ªgora ªs ªºnaivas imdo'ndo aos “doou-s um branco perfeito.

«la' um verdadeiro serviço ”estado nos nossos leitores assignalando-lheu -.
ªle anuuo e utilisslnio prepzn'ado como o “melhor curativo « unl—

' ti ", ªí“,”: ªº Preservativo como as Doenças dentaria.»

Um. volume em. iª., ::Ííi'la'nf'u-

(: in:;uªr-ss.» r!!! iª :»munciu

com u ':ucrf—zlu do (“:xnrlm ;* :i list

das suas nin-us o ilumina-53133.

Preço 200 reis.—X vv.-ruin em

todos as ln'rurinsrle Lisboa. o: pro—

víncias. -

No pulo:

adm 1884

  

: ll " e
Unico legalmente uuntorimdo pelo

ramo. a pela junta de saudar abba

gl; Porlugal, documentos indu

pelo consul geral do imperio do Bra-

n'l. É muito util na convalescença. do

Win as doenças: augmonta ecoando-

raveimmte :; força aos individuos

debilimlos, e excita o appeble de um

modo extraordinaria“. Um alice d'um

   
» I
II.“.

   

   

       

 

      
JOÃO DE onus ?. GONÇALVES

ansro

 

Novo Dircianario ”afirmo-Pur

tuguez, contendo todos os voca

bulas «ln lingua usual, com a pro

num-ia figurado e os nome:: pro

prios goi-nlnmote usados, porRAF

Vendem—sc em todos as

do Ouro, zoo, l.º*—LISBOA.

1.

Este livro, que criticos aneto

à altura da epocha do que se oc'

FAELE ENRlCO RAQUENL de W) Tí)
Florença prififessor de lingua e ——

liiterulura italiana e LlõYllªJDO HISTO RIA '
CAF—Till) Fill LA FAYE'H'E. ;)!'0— DA

lesaor do lnsiiluto Mineiro.

(lm volume em 48, “tic 620 Revºluçãº 'Franceza »
paginas, impresso em esplendidu POR

papel, com um elegante copa de [,sz BLANC
Percaline, 700 reis; um carneiro, ___

800 reis.
rnAuucçÃo—Ds

. *“ mxmmno um: cannon
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL lll ISS?

Vista geral da Exposição, com

: Turvo Eiffel, campanario e pha

rol da mesma torre e os retratos

dos como engenheiros que dirigi

ram os trabalhos, c uma descri

pção rapida, da mesmª.

Uma folha de l,li><0,38: 50

reis,

Blush-ado com porta do 600 ma-

gnifcas gravuras

risadas consideram como o unico

copa, será publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material dª edição é

magniúca. A empreza LEMOS &

C.“ contracton com a casa edito

ra franceza a cedencia de todos

as gravuras, retractos, etc.,, que

são em tal quantidade que ao pó

de calcular que cada fascículo

lIVHE rn ifrrxruunn
Journal hebdamadaire illusmi,

_ Co journal est illusiré avec un

luxo bien rare. Des gravures pres

que "& chaque paga, do grandes

“asa fundada em 1801

Agenúe geral:

Deposito en; todas : Pharmacia: e Por [camarim da França : dc'Fóra.

ãiós'o (;.ª—Ebi'fõiíâs

EoUi

perfumarias e pharmaciac.,Agentc e depositado : R. Bergeyre,

LÉO TA xu. E um;migo

os nvsrnni—oÉ DA reunia

' . Versão '

rçn ,.

Sabin o.- :«4.º ªfascículo d'esla

esple'ndida «obra, » ilustrada com

profusâoade" ilustrações- “. m'agni

ficas gravuras inlermlgdas no lex

io. As, condições,,de assignatura

são as seguintes: 'Publicar-se—ha

todas as semanas um fascículo do ,

16 pagina:,lonnatogrande, acom

punhado de oxcellontes gravuras'

custando apenasºôo.» reis mirins

cicnlb'; pagos no acto da entre a.

Para as províncias o preço o

mesmo; não seacceilando, porem,

assignaturas, sem que enviem

adiantadamente : importancia de

. lo fascículos—500 reis.

Todas as pessoas que se res

ponsabilisem por 5 aosignatum

d'esla importante publicação, to,

rão direitoga um exemplar gratis.

 

  

planchos hors texto,, souvenl eu

couluurs, lllillS chaquo numero,

fommont, uno luis lu publication

luruxinéu, no dos plus boaux a!

bum- qun ln liln'au'ia aii produit

(loºpliis' binnl mglumps. Cheque n—n

mom cnnlienl 16 pages in—ly.º,une

ou pluwsurs gravuras hors leme

at an.-_: ('ourerlure. ll y aura au

“moins 'n) numeros.

Paço ' fla nssignatura:——i'alu

crm-cão, ri'íííêul; ms. Pagamento

no zutto do onu-oºo, (ra-"a numero

100 reis. i'm-i ns [)l'li'llllfliis so

se tomam assignulurns do correio.

Filial. BU, Ru; Evans, 1.”—

Remessa franca (lu, porto a quem

ouvi-ir & S'lil importancia, em va

les «io currríu ou ordens, ;: R. A.

de Figiicircdu.——-l.isl;oa.

NUYO I'llf'fllíilil) PRATICO '

P.”; ll A A DREN" l_iiíll

 

A ler, amºu-owna" e âniiar

.ª. LIXGL'Á FRANCIELE

DOR

J.,-í COB BENSA BA 1?

-“»lurlnr (fo .lfe'ludo pi'czzl'ico

da, (brum/. Zirrjfcçn. que tem fl.-ma.

,
(.acre-Mução gem

IE.—'in num Meibodo (i. frnncoz

ler:) grana.: supei'ifnirliule nos lã

vros pi'ocofdçzutus (lecitimrlos no eu

sino prnuco da lingua ironizou.

Substitua vumujosalnenu: o me-

lhorio ("Hirnuilzirlll

!! vol. ira-och...

“mundo:—nadar ..

:iíbo reis

um; nºch

Livraria Pnrlnensio rlo Lopes

& (;.ª, surf-css!) do Clave] &

(".'ª»«-—Eilll0rl*íx', *Nº, lina do Al-

mada, 123,1'059'

TGS,

conterá cinco ou sei.» gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo compreheden

16 paginas. em quarto, impresa

sos em type elzevir, complete

mento novo, do corpo 10, o qu,

!

!

nos permite dar uma omni

quantidmio de materia n'um p

quano eSpaço. Typo, papel, fo

mato, menu-as e (imposição dª

nossa ediçao pódcm ser xpreria

das pelos prospectos, pelo] .” fan

século em distribuição e. pulou nl

"mms speªimens om pnfior dos cor

respondentes da empreza ? das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do liureiu, 46.

- . ___—_.---____.._..

Gilª)Em
" ')De,

'lANlSllO
iªi)

CHTEC if lil ND

TLA Dl "CCM Tt

DE

(:Alililil'n (..-%S'J'Eájn BRANCO

REVZSTA run

AUGUSTO SOROMENHO

Quarla adição correcta, com 10

gravuras a cor, a os rorralus do

auclor ;: do troduclor, reproduzi

dos pelo piuiwgraplio, sr. JOÃO

(iUiLHElWE PEIXOTO.

2 gr. vol. itu—8." br.. 15200 rs.

Pelo correio francºs do porto

a quem enviar a sua importancia

em estampiibus ou vales da 'cor

'em
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ou à commissão de 20 por como

Envia—se o -I .º .fasciculo o um

prospecto com lindissimo chrono

a todos as pessoas que o reunisi

tarem.

Assigna-so em todas as

rias.

Toda a correspondencia devo

ser dirigida ao gorenle da Emp re

za Mano-Bhªazllcira — lll

tora. 40, rua C'uã, 23, Porto.

. livro

 

nuuumnunro nA mi

no ' _
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“Dos nxeroilos de terra. e mar,

:ipprormlu por-decreto de 29 de

dezembro do 1887.

[tom «does osirespeeiho's
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Com as alterações feitas pelo

Prominp“; 60 rei::
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Contribuição de registro

decretado 22 de dezembro de “387

'Quaimior—d'esles Regulamen

tos se romulto prio mrroio franco

ric portou quem enviar a. sua im

portando em csiampilbas.

A' livraria—aluna Coutinho ——

Editora Buri cios Caildciroiros, l8

! to.—rumo.   
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'Vlnbo, Arinto um bom bife. Arin-

0 “alguen-lena “"ª" “WMMNW ,

nomo-35

M 3,5"!
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Mais “do com medicos allestaui

a' superioridade dºesto VINHO p:—

ra combater a falta de forças.

 

      

 
 

 

 
  

 

  
   

  

     

Edição com repertorio

' .. alphabetico
_—

“c'onioo .connrnmn , .

Apprnvado por Carta de lei de 28

de'junho do 1888, e seu RIZPOR

TOKIO ALPHABETICO, precedidº

do relatorio do sr. Ministro dª

Justiça e dos pareceres das Cama

ras dos sra: Deputados o Dignos

Parns da Nacão.

Preço, blz.;ª. . - ild rl.
acender-ado. . aco n.

Pelo correio ': franco de porto a
quem enviar a sua importancia em

estampiihas ou vales do correio.

A” Livraria—Cruz Coutinho— 
    

   

Editor—a. Rua dos Caldeireiros, 48 Unico lou-imune moriud '
o 20, Para» . %%%&udo Public: de 130,13;

. . Wo .

___—"___ & Cada intao uu mªmonª.

REGÚLAMENTO

DA

Contribuição“ industrial

 

Approvado por decreto do 27
Illºlllclô Pºll'llllllflli lll lm

dc duambro do 1888 llluntradn com magal!

aos retratos »

Doc patriotas mais "Ilustres

d'aguella opor-Iza

     

 

Com as respectivas tabellas

    

Emenilado segundo os —I)t'arias
da'Govmzo—n." 3, 8 e 8

   
E dos homens mais notavcis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Preço. ..... loo roll“

  

' Pelo correio franco de porte a
quem envrar it“-sua” importancia em

estampilbas ou vales do 'correio.

  

Valiosas Brindes a rada as-

s|gnamo, consistindo em & magni—

licos Quadros compostos e exe-

cutados por Professores distinctos

de' BellasArtos », ' ' A
Os Brindesdislribuidosa ca- _

da assignnnte vender-su-hâo avul-

  

  

4 ,.A' Livraria—Cruz Coutinho—
Editora. Rua dos Culdçireiros, 18

o 20. Porto“. . ' 4 '%

. Casa Editora o'de
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, . .. . , _ . ' , 505 por Miau—epah reis.

Commissuo 4 A obra publica-senos fasciculos,
" ' ª : sendo um por mez.

ª “ . DE " Carla fascículo, grande formato,

 

   com Gli paginas custa apenas 230

reis sem mais dos ezza alguma.

No impcrio do razil cada lasri,

culo 800'reis fracos. ' ' "

A obra é illustrada com nota

veis. retratos em numero“ superior

a 40.

Esta conecção do retrato

rissima, vende-se bojo, quan

parece, por 12 o' 45 libras.

A obra completa, que com

bonde !; volumes grandes 11

cará ao assignanie por ma

lOõOOU réis fortes.

Está aberta a assígnalura

esta notavel edição no L

Portuense de Lopes & C.-

orcs.
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    ! volume em 4.“, cuca crm

doSoo.

 

   


